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Damares assumirá Ministério da
Mulher, Família e Direitos Humanos

Vendas internas de veículos novos
têm melhor resultado desde 2015
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Poupança tem menor captação para
meses de novembro em três anos

BNDES pode superar em
2019 investimentos feitos

em 2018, diz Oliveira

Esporte

São Paulo, sexta-feira, 7 de dezembro de 2018www.jor nalodiasp.com.br

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

24º C

17º C

Sexta: Sol com
muitas nuvens.
Pancadas de chuva
à tarde e à noite.

Previsão do Tempo
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Comercial
Compra:   3,88
Venda:       3,89

Turismo
Compra:   3,73
Venda:       4,04

Compra:   4,42
Venda:       4,42

Compra: 144,40
Venda:     174,16

Atletas sem inscrição e
fraudadores não serão bem-
vindos na 94ª Corrida Interna-
cional de São Silvestre, que
acontecerá no dia 31 de dezem-
bro, fechando o ano esportivo.
A Comissão Organizadora re-
petirá as dinâmicas de contro-
le de acessos e evitará a parti-
cipação de atletas que não es-
tejam inscritos oficialmente
(pipocas) e fraudadores, dei-

94ª Corrida Internacional de
São Silvestre seguirá com

controle de acessos e “pipocas”
xando toda infraestrutura de
serviços para os corredores
inscritos de forma correta.

Pipocas serão convida-
dos a se retirarem e devem
ter ciência que, ao entrar na
prova, estarão cometendo
fraudes e pondo em risco
os serviços essenciais
como hidratação e médico
para quem se inscreveu ofi-
cialmente.                Página 8

Rally dos Amigos encerra
temporada no sábado

Bruno Varela pretende conquistar o vice-campeonato brasileiro

A grande festa de encerra-
mento da temporada do Cam-
peonato Brasileiro de Rally
Baja para Motos, UTV’s e
Quadriciclos e do Campeona-
to Brasileiro de Rally Cross
Country para Carros acontece
neste sábado (08/12), com a
disputa do 21º Rally dos Ami-
gos, na Estância Turística de
Barra Bonita, a 288 km da Ca-
pital de São Paulo. Uma das
grandes atrações do evento
serão os irmãos Varela, da fa-
mosa ‘Família da Poeira’.

Campeão Brasileiro de
Rally Baja por antecipação na
categoria UTV, Rodrigo Vare-
la vai participar da prova para
tentar melhorar ainda mais o
seu currículo.           Página 8
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Sesc RJ e Fluminense
fazem duelo carioca

nesta sexta-feira

Fluminense está em quarto lugar na classificação geral

Um duelo carioca agitará a
sexta rodada do turno da Super-
liga Cimed feminina de vôlei 18/
19. Nesta sexta-feira (7), o Sesc
RJ receberá o Fluminense (RJ), às
19h15, na Jeunesse Arena, no Rio
de Janeiro (RJ). O SporTV 2 trans-
mitirá ao vivo. As equipes se en-
frentaram recentemente na deci-
são do Campeonato Carioca e o

time do treinador Bernardinho
levou a melhor por 3 sets a 2.

Na classificação geral ape-
nas dois pontos separam as
equipes. O Sesc RJ aparece
em segundo lugar, com 12
pontos e cinco vitórias. O Flu-
minense é o quarto colocado,
com 10 pontos (três vitórias e
duas derrotas).           Página 8
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Ultra Trail Run 70k Brasil
Ride é atração do fim de

semana em Botucatu

Prova cruza riachos locais

A cidade de Botucatu, na Cu-
esta Paulista, sedia neste sábado
(8) a quarta edição da Ultra Trail
Run 70k Brasil Ride. Um total de
1.300 corredores de 18 estados
brasileiros, além do Distrito Fe-
deral, irão encarar, nas trilhas e
montanhas da região, as  distân-
cias de 70 km, 32 km, 16 km e 5
km, além da categoria kids, com
percursos de 300 e 600 m. Será
o encerramento da temporada
no País.                           Página 8
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Mercosul e UE
retomam

negociação
com expectativa

de acordo
até março

Ministros das Relações
Exteriores de países que for-
mam o Mercosul (Brasil, Ar-
gentina, Uruguai e Paraguai,
pois a Venezuela está tempo-
rariamente suspensa) anuncia-
ram  na quinta-feira (6) que
haverá uma nova rodada de ne-
gociações entre o bloco e a
União Europeia para tratar de
um possível acordo de livre
comércio. A reunião será em
Montevidéu (Uruguai) na pró-
xima semana.

Participaram da reunião, os
chanceleres Aloysio Nunes
Ferreira (Brasil), Rodolfo Nó-
voa (Uruguai), Jorge Faurie
(Argentina) e Luis Alberto Cas-
tiglioni (Paraguai).

O chanceler uruguaio, Ro-
dolfo Nóvoa, disse que a ex-
pectativa é que as negociações
sejam concluídas até março de
2019. O prazo, segundo ele,
corresponde a uma “janela de
oportunidade” antes das mu-
danças previstas no Parlamen-
to Europeu.

Nóvoa fez a análise após a
primeira etapa da reunião no
Palácio do Itamaraty. As con-
versas irão até o fim da tarde.

O Mercosul e a UE discu-
tem, desde 1999, um amplo
acordo de associação, incluin-
do o tratado de livre comércio,
embora as negociações tenham
ficado completamente estag-
nadas entre 2004 e 2010 e só
tenham sido retomadas em
2016.

Há divergências em pontos
referentes à indústria automo-
bilística e ao acesso aos mer-
cados de produtos como a car-
ne bovina, o açúcar e os pro-
dutos lácteos.(Agencia Brasil)

Depois de registrar retiradas
expressivas de recursos em
outubro, a caderneta de pou-
pança voltou a atrair o inte-
resse dos brasileiros em no-
vembro. Os depósitos, no
entanto, estão em níveis
mais baixos que em outros
anos. No mês passado, a
captação líquida – depósitos
menos retiradas – somou R$
684,5 milhões, informou na
quinta-feira (6) o Banco Cen-
tral. O resultado é o mais bai-
xo para meses de novembro

desde 2015, quando os resga-
tes tinham superado os ingres-
sos (retirada líquida) em R$
1,3 bilhão.

No acumulado do ano, a
poupança continua registrando
desempenho positivo. De janei-
ro a setembro, a caderneta teve
captação líquida de R$ 23,65
bilhões. Esse foi o melhor re-
sultado para o período desde
2013, quando a aplicação tinha
registrado captações líquidas de
R$ 59,84 bilhões de janeiro a
novembro.               Página 3
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O presidente do BNDES, Dyogo Oliveira, disse que o banco
está com uma situação econômico financeira confortável

O presidente do Banco Naci-
onal de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES), Dyogo
Oliveira, disse que a instituição

tem condição de superar em 2019,
o volume de desembolsos de R$
70 bilhões previsto para este ano,
mas aposta no crescimento do

mercado privado no financiamen-
to de investimentos. De acordo
com ele, o mercado de capitais está
se desenvolvendo muito rapida-
mente, há recursos significativos
disponíveis atualmente e com a re-
tomada do nível da economia isso
deve se intensificar.

“Eu não gostaria de traçar
aqui uma linha [de quanto o BN-
DES pode liberar no ano que vem],
porque as discussões estão em anda-
mento, mas o ponto principal é que
não vejo risco de insuficiência de re-
cursos para financiar investimentos”,
disse após participar do lançamento
da chamada para participação de em-
preendedores no programa de de-
senvolvimento de 60 startups e do
edital para selecionar o gestor do
centro de inovação, que vai imple-
mentar a segunda fase do projeto
BNDES Garagem.            Página 3

Com 300 eventos, SP Tech
Week torna-se a maior semana

de inovação do mundo

A política de reajuste do sa-
lário mínimo deverá ser revista
e o abono salarial extinto, para
reequilibrar as contas do gover-
no depois da aprovação da refor-
ma da Previdência. As sugestões

Fazenda sugere fim do abono
salarial e revisão do reajuste

do mínimo
constam de documento do Mi-
nistério da Fazenda com o balan-
ço da atual gestão e recomenda-
ções para o próximo governo,
disponível na página da pasta na
internet.                         Página 3

Palocci diz que filho de Lula
recebeu propina
 de montadoras

O ex-ministro da Fazenda e
da Casa Civil Antonio Palocci
disse na quinta-feira (6), em de-
poimento à Justiça Federal no
Distrito Federal, que o filho do
ex-presidente Luiz Inácio Lula da

Silva, Luiz Cláudio, recebeu re-
cursos de um lobista envolvido
na elaboração da Medida Provi-
sória 471/2009, objeto de ação
penal no âmbito da Operação
Zelotes.                          Página 4



SP Negócios recebe interessados na
concessão do Parque Chácara do Jockey
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CESAR
 NETO

MÍDIAS

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna (diária) de
política desde 1993. Na imprensa, publicada no jornal ”O
DIA” (3º mais antigo diário em circulação em São Paulo -
SP). Via Internet desde 1996, o site www.cesarneto.com foi
um dos pioneiros no Brasil. No Twitter desde 2018, @Ce-
sarNetoReal 

C Â M A R A  ( S P ) 

Convocado pra de novo relatar o Orçamento 2019 (1º do pre-
feito Bruno - PSDB), o vereador Attlio (Universal no PRB) ma-
terializa destinos e itinerários seguros pra velhos e novos das
vias. Em tempo: ele é suplente do senador Serra (PSDB-SP), ex-
prefeito paulistano.     

P R E F E I T U R A  ( S P ) 

Basta observar quem tá crescendo e quem diminuindo no Se-
cretariado do mais jovem prefeito da história: Bruno (PSDB)
#CovasSendoCovas, pra compreender que já mudou o eixo de
quem dará as cartas a partir de 2019, inclusive antigos ‘profissas’
nas finanças públicas.     

A S S E M B L E I A  ( S P ) 

Tá tão evidente as insatisfações do vice-governador (SP) Ro-
drigo (DEM) e do ex-prefeito paulistano Kassab (refundador e
dono do PSD), na composição do governo Doria (PSDB), que
tudo pode rolar até a eleição da Mesa no Parlamento
(15.03.2019). Não é pros amadores.     

G O V E R N O  ( S P ) 

Resgatando o municipalismo, que era pregação (no PMDB
dos anos 1980) do governador Montoro, cujo vice Quércia ele-
geu-se em 1986 (por ter feito desde 1993 campanha municipa-
lista em todo Estado), o eleito governador Doria (PSDB) prepara
cenário Presidencial 2022.                                                                
                                                                                         

P R E S I D Ê N C I A 

2 perguntas da hora: caso o deputado Lorenzoni seja atingido
(nos olhos pela caneta bic) por ter aceito caixa 2 e depois o Gue-
des, acusado via Fundos de Pensão (ministros - Casa Civil e Eco-
nomia), seu QG militar, incluindo o vice, aceitará os novos civis
? E a bic ? Aumentaram as vendas ?     

J U S T I Ç A S  

Até que não tá sendo tão ruim pro advogado que foi detido
pela Polícia Federal por ter dito - num avião - que “o Supremo
era uma vergonha”, pro ministro Lewandowski. O advogado, que
‘viramemetizou’ nas redes, pode até vir a ser candidato pra vere-
ador ou prefeito nas eleições 2020.      

H I S T Ó R I A S  

Independentemente dos partidos nos quais estão os filhos
Paulo Freire (deputado federal - PR), Marta Costa (deputada es-
tadual - PSD) e Rute Costa (vereadora paulistana - PSD), o pai
deles (pastor José Wellington - ministério Belém da Assembleia
de Deus, que presidiu a convenção ...   

P O L Í T I C A S 

... nacional por mais de 30 anos) comemorou 60 anos naque-
le que é o mais tradicional ministério no Brasil. Quem veio de
Miami (USA), de onde é dirigente pra outros continentes, foi o
outro irmão - Joel - 1º eleito deputado pelo Belém (1990) depu-
tado estadual na Assembleia paulista).

EDITOR

A coluna (diária) de política do jornalista Cesar Neto foi
se tornando referência das liberdades possíveis. Ele está di-
rigente na Associação “Cronistas de Política de São Paulo”.
Recebeu Medalha Anchieta (Câmara de São Paulo) e Colar
de Honra ao Mérito (Assembleia de São Paulo) ... 

EMAIL cesar@cesarneto.com

Seis empresas comparece-
ram na terça-feira, (4) à sede
da SP Negócios, agência de pro-
moção de investimentos e ex-
portações do município, para o
café da manhã de apresentação
da Concessão do Parque Muni-
cipal Chácara do Jockey, na Zona
Oeste da cidade.

O edital de consulta pública,
lançado em outubro, ficará aber-
to até 19 de dezembro. As su-
gestões recebidas durante a con-
sulta pública poderão resultar em

modificações no texto do edital
definitivo.

“Trata-se de mais um ativo
importante do município que,
aos cuidados da iniciativa priva-
da, poderá atingir todo o seu po-
tencial como espaço público,
com eventos e atividades para a
população paulistana. E a exem-
plo de outras parcerias na cida-
de, o Parque Chácara do Jockey
está atraindo a atenção e interes-
se de muitos investidores”, ob-
serva Juan Quirós, presidente da

São Paulo Negócios.
A concessão terá duração de

35 anos em modelo de licitação
internacional, cujo critério de
julgamento será o maior valor do
percentual de outorga variável
mínima, com piso de R$ 4,8 mi-
lhões, a ser pago ao longo do pe-
ríodo do contrato. Uma das exi-
gências ao concessionário é que
o acesso às áreas verdes do es-
paço continue livre e gratuito.

Com aproximadamente
143.000 m², a antiga Chácara do

Jockey foi oficializada como um
parque municipal por meio do
Decreto nº 55.791 de 15 de de-
zembro de 2014 e finalmente
aberto ao público em 2016,
atendendo a uma reivindicação
de mais de 30 anos dos morado-
res da região.

Acompanhe as notícias e fi-
que atento aos eventos da Pre-
feitura nas redes sociais,
siga www.facebook.com/Pre-
fSP/ , www.instagram.com/pre-
fsp/ e https://twitter.com/prefsp

Com 300 eventos, SP Tech Week torna-se
a maior semana de inovação do mundo

Durante a solenidade de en-
cerramento da São Paulo Tech
Week (SPTW), na quarta-feira 5,
a SP Negócios – agência de pro-
moção de investimentos e ex-
portações da Prefeitura de São
Paulo, que organizou o evento —
divulgou um balanço dos resulta-
dos do festival, que promoveu mais
de 300 atividades relacionadas à
inovação e à tecnologia e reuniu
cerca de 50 mil pessoas durante
uma semana (entre 24 e 30/11).
Com esses números, a semana de
tecnologia paulistana tornou-se a
maior do mundo do gênero, ao su-
perar o volume de eventos da Lon-
don Tech Week, que recebeu 230
iniciativas neste ano.

Segundo a organização, a
quarta edição do festival de São
Paulo movimentou aproximada-
mente R$ 10 milhões em negó-
cios, patrocínios e vendas de in-
gressos, além de trazer mais de

20 atividades internacionais de
países como Canadá, França,
Reino Unido, Noruega, Estados
Unidos e Israel.

“A SPTW é um evento com
a cara da cidade. Uma oportuni-
dade para o estreitamento de
bons negócios entre a capital
paulista e mercados nacionais e
internacionais. Nosso principal
objetivo é a capacitação e inser-
ção de jovens talentos no mer-
cado de trabalho através de con-
tato com a comunidade empre-
endedora”, destaca o prefeito da
capital, Bruno Covas.

Neste ano, a programação
envolveu cerca de 20 temáticas
diferentes, entre eles, varejo,
moda, mercado financeiro e in-
dústria 4.0, assim como ativida-
des ligadas às novas tecnologias
como drones, inteligência arti-
ficial, internet das coisas, blo-
ckchain e realidade virtual.

Na visão de Juan Quirós, pre-
sidente da SP Negócios - agên-
cia responsável pelo festival, a
SPTW é uma grande vitrine para
São Paulo mostrar para o mun-
do todo o seu potencial de ino-
vação, considerando a densidade
de startups, aceleradoras, inves-
tidores e talentos na cidade. “O
festival se consolidou como um
dos maiores do mundo, atraindo
a atenção de empresas estrangei-
ras, interessadas em investir na
capital paulista como ponto de
partida para fazer negócios na
América Latina”, analisa.

A SPTW contou com patro-
cínio da Totvs, Atento, Sympla,
Estação Hack–Facebook e Dis-
trito, apoio da Pineapple Hub,
Blanko, Trianons, Plava, Recar-
gaPay, Regus e Wayra e partici-
pação da Digital House, Tech
Hub oficial da Tech Week.

Dentre os destaques da pro-

gramação estão o CASE, princi-
pal evento de s tartups da América
Latina, que segundo organizadores
atraiu 10 mil participantes; o SP
Elevator Pitch, competição no Fa-
rol Santander que premiou startups
para programa de aceleração no
Canadá; e o Startup Awards, com-
petição que reconheceu a ZeroOn-
ze — comunidade de startups da
cidade — como a melhor comu-
nidade de startups do Brasil.

A quinta edição da SPTW
acontecerá entre os dias 23 a 29
de novembro de 2019 e será lan-
çada oficialmente no aniversário
de São Paulo durante o festival
Cidade do Futuro, realizado no
centro da capital.

Acompanhe as notícias e fi-
que atento aos eventos da Pre-
feitura nas redes sociais,
siga www.facebook.com/Pre-
fSP/ , www.instagram.com/pre-
fsp/ e https://twitter.com/prefsp

Prefeitura amplia parceria com
Beneficência Portuguesa para

realização de cirurgia pediátrica
O prefeito Bruno Covas  as-

sinou, na quinta-feira (6), a au-
torização para celebração do
Termo Aditivo da Secretaria Mu-
nicipal da Saúde (SMS) com a
Beneficência Portuguesa (BP),
para a realização de 20 cirurgias
cardíacas pediátricas por mês.

O convênio da Prefeitura 
com a instituição, renovado no
mês de junho e com vigência de
60 meses, será acrescido de R$
1,8 milhão no repasse mensal, to-
talizando em R$ 10,5 milhão o
custeio das ações ambulatoriais e
internações hospitalares, além de
cirurgias cardíacas pediátricas.

“Tenho certeza que podemos
apostar mais em parcerias como
esta e que estamos no caminho
certo para poder atender a rei-

vindicação número um da popu-
lação da cidade de São Paulo que
é a área da saúde. Com isso po-
demos ampliar o atendimento e,
acima de tudo, prestar um servi-
ço com qualidade”, destacou o
prefeito Bruno Covas.

A Beneficência Portuguesa
(BP) disponibiliza tanto o Hos-
pital Beneficência Portuguesa
(antigo Hospital São Joaquim),
quanto o Hospital BP Filantró-
pico (antigo Hospital Santo An-
tônio), para a assistência aos pa-
cientes do Sistema Único de
Saúde (SUS).

O convênio, como um todo,
prevê assistência materno infan-
til, o que engloba 400 partos ao
mês e atendimento aos recém-
nascidos, incluindo UTI neona-

tal. Também são realizadas até
360 cirurgias eletivas mensal-
mente (cabeça e pescoço, geral,
ginecológica, proctológica, vas-
cular e oftalmológica), atendi-
mentos oncológicos aos pacien-
tes que já iniciaram tratamento
pela instituição e terapia renal
substitutiva (hemodiálise).

O Hospital BP, na Bela Vis-
ta, realiza os procedimentos de
alta complexidade: oncologia,
cirurgias cardíacas e diálise. Já
o BP Filantrópico, na Penha, é
responsável pela realização dos
procedimentos de média com-
plexidade: partos e cirurgias ele-
tivas (geral, ginecológica, oftal-
mológicas, etc.). 

Além das 20 cirurgias cardí-
acas pediátricas incluídas pelo

aditivo, o acordo já disponibiliza
530 cateterismos cardíacos e 70
angioplastias ao mês. A parceria
compreende, ainda, colaboração
entre as partes para capacitação
da rede municipal no atendimen-
to ao paciente cardiopata.

Os pacientes SUS dependen-
tes serão encaminhados para
atendimento por estes hospitais,
por meio do Complexo Regula-
dor do Município, responsável
pelo gerenciamento das deman-
das de leitos em hospitais públi-
cos e conveniados.

Acompanhe as notícias e fi-
que atento aos eventos da Pre-
feitura nas redes sociais,
siga www.facebook.com/Pre-
fSP/ , www.instagram.com/pre-
fsp/ e https://twitter.com/prefsp

Especialistas alertam para os riscos
da infecção urinária durante o verão
A Secretaria de Estado da

Saúde de São Paulo alerta para a
importância da prevenção em
relação à infecção urinária. Tra-
ta-se de um quadro infeccioso
que pode ocorrer em qualquer
parte do sistema urinário, como
rins, bexiga, uretra e ureteres.

De acordo com especialis-
tas, são vários os sintomas,
como dor ou ardência ao uri-
nar, diminuição na quantidade
de urina liberada, vontade fre-
quente de ir ao banheiro e mu-
dança no odor da urina. Em si-
tuações mais graves, a infec-
ção pode ocasionar febre e até
a presença de sangue na urina.

Vale destacar que as mulhe-
res devem ficar mais atentas,
pois são as mais afetadas, sobre-
tudo neste período do ano. “A in-
fecção urinária de repetição con-
ta com tratamento. Ao perceber os
sinais, a paciente deve procurar um
urologista para o diagnóstico ade-
quado”, salienta o médico Cláu-
dio Murta, urologista do Hospital
de Transplantes Euryclides de Je-
sus Zerbini, unidade da Secreta-
ria de Estado da Saúde.

Risco
Para a prevenção, é funda-

mental ingerir bastante líquido e
evitar segurar a urina, o que pode
reduzir a proliferação de bacté-
rias. Outros fatores de risco en-
volvem alterações da flora vagi-
nal como gestação, questões
hormonais, diabetes, imunode-
pressão e fatores genéticos.

Além das doenças crônicas,
a atividade sexual intensa pode
aumentar as chances de desen-
volver infecção urinária. Após a
menopausa, a situação pode
acontecer com mais frequência.
“Outra dica importante para as
mulheres é procurar sempre uri-
nar após a relação sexual, já que
a entrada de bactérias na bexiga
é favorecida por qualquer fator
que as empurre na direção do
órgão, como o próprio ato se-
xual”, acrescenta o urologista.

Quando a infecção urinária
não é tratada corretamente, as
bactérias podem subir para o rim
e gerar várias complicações,
como infecção generalizada, que
pode levar a óbito. Rosalva Pe-
reira Sato, dona de casa, relata
os sintomas da infecção uriná-
ria que identificou. “Apresento
com muita vontade de fazer xixi.
Porém, quando vou ao banheiro,
não sai quase nada. Quando algo

sai, são apenas pingos de urina”,
explica.

Gestação
As grávidas estão mais aptas

a desenvolver a infecção por cau-
sa de alterações funcionais e
anatômicas (nos rins e vias uri-
nárias) pelas quais o corpo pas-
sa. Isso favorece a multiplicação
de bactérias na região e coloca
em risco a vida das gestantes.

Grávida e internada no Hos-
pital Maternidade de Interlagos,
Crislene Patrícia Henrique iden-
tificou os sintomas depois de
dores fortes. “Eu não era capaz
de ingerir alimentos, a febre es-
tava muito forte e a dor nos rins,
intensa. Era difícil para eu me
sentar ou deitar, pois ficava sem
posição confortável”, revela.

O ginecologista Alexandre
Nozaki, do Hospital Maternida-
de Interlagos, destaca os riscos
de não tratar uma infecção uri-
nária durante a gestação. “Isso
pode favorecer um trabalho de
parto prematuro e, como con-
sequência, o nascimento de be-
bês com baixo peso, que ficam
internados por mais tempo”,
enfatiza.

O funcionamento dos rins da

mãe também pode ser prejudi-
cado, o que reforça a importân-
cia da hidratação. É importante
frisar que a grávida precisa in-
gerir muito líquido, de dois a três
litros por dia. Outra dica para as
futuras mamães é realizar o pré-
natal desde o começo da gravi-
dez. Assim, é possível detectar
e tratar a tempo qualquer infec-
ção que o corpo apresente.

Dicas
Conheça sete dicas para se

prevenir da infecção urinária em
homens e mulheres:

1) Ingerir bastante água ou
outros líquidos;

2) Evitar ações que diminu-
am o sistema imunológico;

3) Higienizar as áreas geni-
tais antes e depois de relações
sexuais;

4) Adotar uma dieta rica em
fibras e ingerir sucos de frutas
ácidas;

5) Evitar segurar a urina;
6) Não utilizar sungas ou

biquínis molhados por muito
tempo;

7) Evitar manter a bexiga
cheia e urinar pelo menos de
quatro em quatro horas (exceto
durante a noite).
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Depois de registrar retiradas
expressivas de recursos em ou-
tubro, a caderneta de poupança
voltou a atrair o interesse dos
brasileiros em novembro. Os
depósitos, no entanto, estão em
níveis mais baixos que em ou-
tros anos. No mês passado, a
captação líquida – depósitos
menos retiradas – somou R$
684,5 milhões, informou na
quinta-feira (6) o Banco Central.
O resultado é o mais baixo para
meses de novembro desde 2015,
quando os resgates tinham supe-
rado os ingressos (retirada lí-

quida) em R$ 1,3 bilhão.
No acumulado do ano, a pou-

pança continua registrando de-
sempenho positivo. De janeiro
a setembro, a caderneta teve cap-
tação líquida de R$ 23,65 bi-
lhões. Esse foi o melhor resul-
tado para o período desde 2013,
quando a aplicação tinha regis-
trado captações líquidas de R$
59,84 bilhões de janeiro a no-
vembro.

Até 2014, os brasileiros de-
positavam mais do que retiravam
da poupança. Naquele ano, as
captações líquidas chegaram a

R$ 24 bilhões. Com o início da
recessão econômica, em 2015,
os investidores passaram a reti-
rar dinheiro da caderneta para
cobrirem dívidas, num cenário
de queda da renda e de aumento
de desemprego.

Em 2015, R$ 53,57 bilhões
foram sacados da poupança, a
maior retirada líquida da histó-
ria. Em 2016, os saques supera-
ram os depósitos em R$ 40,7
bilhões. A tendência inverteu-se
em 2017, quando as captações
excederam as retiradas em R$
17,12 bilhões.

Parte da retirada dos recur-
sos pode ser explicada pelo au-
mento recente da inflação, que
corroeu os rendimentos da ca-
derneta. Nos 12 meses termina-
dos em novembro, a poupança
rendeu 4,29%. O Índice de Pre-
ços ao Consumidor Amplo
(IPCA), que funciona como uma
prévia da inflação oficial, acu-
mula 4,39% no mesmo período.
Na sexta-feira (7), o Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) divulga o IPCA
cheio de novembro. (Agencia
Brasil)

O presidente do Banco Na-
cional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES),
Dyogo Oliveira, disse que a
instituição tem condição de
superar em 2019, o volume de
desembolsos de R$ 70 bilhões
previsto para este ano, mas
aposta no crescimento do mer-
cado privado no financiamen-
to de investimentos. De acor-
do com ele, o mercado de ca-
pitais está se desenvolvendo
muito rapidamente, há recursos
significativos disponíveis atu-
almente e com a retomada do
nível da economia isso deve se
intensificar.

“Eu não gostaria de traçar
aqui uma linha [de quanto o
BNDES pode liberar no ano
que vem], porque as discussões
estão em andamento, mas o
ponto principal é que não vejo
risco de insuficiência de recur-
sos para financiar investimen-
tos”, disse após participar do
lançamento da chamada para
participação de empreendedo-
res no programa de desenvol-
vimento de 60 startups  e do
edital para selecionar o gestor
do centro de inovação, que vai
implementar a segunda fase do
projeto BNDES Garagem.

Oliveira disse que apesar
deste cenário, é preciso me-
lhorar o ambiente para o inves-
timento. “[É preciso] melhorar
a segurança jurídica, melhorar
a qualidade da regulação, a
modelagem dos projetos. Há
uma série de coisas que preci-
sam ser feitas neste ambiente
para melhorar os investimen-
tos, mas não há falta de recur-
sos no BNDES, no sistema fi-
nanceiro, nem nacional nem
estrangeiro”, disse.

Aceleração
Embora os números de no-

vembro ainda não tenham sido
divulgados, Dyogo Oliveira
adiantou que há uma aceleração
de desembolsos e aprovações
de projetos. Em infraestrutura,
por exemplo, já foi registrado
um crescimento de 30% nas
aprovações de projetos de ja-
neiro até o final de outubro, na
comparação com o mesmo pe-
ríodo do ano anterior. 

O presidente admitiu, no
entanto, que nos desembolsos
o ritmo ainda foi devagar, com
uma queda de pouco mais 10%,
que pode ser resultado da sa-
zonalidade muito grande com
a transição da Taxa de Longo
Prazo (TLP), mas o panorama
deve mudar. “Acreditamos que
em novembro e dezembro isso
vai recuperar. Estamos traba-
lhando com a perspectiva de
fechar o ano com R$ 70 bi-
lhões, ou um pouco acima, de
desembolsos, que seria mais
ou menos a manutenção do pa-
tamar do ano passado”, disse.

Economia em 2019
Oliveira estimou que eco-

nomia brasileira vai acelerar

BNDES pode
superar em 2019

investimentos feitos
em 2018, diz Oliveira

fortemente no ano que vem em
virtude de uma série de incer-
tezas que ocorrem ao longo de
2018. Na visão dele, em um ano
de eleição normalmente há
uma retração de investimentos
porque há uma espera da defi-
nição do pleito para a tomada
de decisões. 

“[Há] uma aceleração forte
na economia e a gente já co-
meça a perceber sinais no dia a
dia. Nos encontros com as em-
presas já notamos claramente
uma mudança de ânimo. As
empresas estão retomando os
seus projetos de expansão. Há
uma mudança muito grande de
confiança. Os empresários es-
tão muito mais confiantes. Vejo
com muito otimismo a econo-
mia brasileira nos próximos
anos”.

Dyogo Oliveira disse que
deixará a presidência no fim do
mês com a mudança de gover-
no com uma instituição mais
preparada. “O banco que vou
entregar é um banco que teve
uma mudança de foco muito
importante e está financeira-
mente muito saudável. Teve
mudanças de operações e se
tornou um banco mais ágil.
Reduzimos em 50 dias a mé-
dia de tempo de aprovação dos
projetos dentro do BNDES este
ano e com as mudanças que
estão sendo implementadas no
próximo ano, com certeza, ha-
verá redução ainda maior no
tempo de análise”, disse. A
média do ano passado era de
250 dias e agora está em 200.

Transição
Segundo o presidente, o

banco está com uma situação
econômico financeira confor-
tável e não há grandes dificul-
dades no processo de transição
com a troca permanente de in-
formações. “A gente está inte-
ragindo muito bem e vamos ter
uma transição muito tranquila”,

Segundo Dyogo Oliveira,
pelas declarações públicas que
tem acompanhado do seu su-
cessor na presidência do BN-
DES, Joaquim Levy, o novo
governo vai manter as priorida-
des das ações que o banco vem
tomando. “Acho que nós fize-
mos uma grande mudança de
orientação do banco durante o
governo do presidente Temer e
acredito que essa mudança de
orientação que o banco teve
está na direção correta”, disse.

Oliveira falou também so-
bre os comentários do presi-
dente eleito Jair Bolsonaro de
que o banco tem caixas-pretas
que precisam ser abertas. “To-
mei isso como um incentivo,
porque imagino que o presiden-
te se referia a operações con-
tratadas há muitos anos e não
fazem parte da nossa gestão. Na
nossa gestão o que fizemos foi
exatamente uma abertura com-
pleta das informações sobre
todas as operações do banco”
disse. (Agencia Brasil)

Vendas internas de veículos novos
têm melhor resultado desde 2015

A comercialização de veícu-
los novos atingiu neste ano o
melhor desempenho desde 2015,
compensando de certa forma o
fraco desempenho das exporta-
ções no setor. De janeiro a no-
vembro, foram licenciados 2,3
milhões de unidades ante 2,2 mi-
lhões, em 2017, com alta de
15%. Essa taxa superou a meta do
setor, que era crescer 13,7%.

 “Fomos surpreendidos por
esse resultado e estamos vendo
um consumidor interessado em
comprar e condições favoráveis
aos negócios, já que temos ofer-
ta de crédito e baixa inadimplên-
cia”, afirmou o presidente da
Associação Nacional dos Fabri-
cantes de Veículos Automotores
(Anfavea), Antonio Megale.

Megale manifestou otimis-
mo com a possibilidade de ser

mantido esse aquecimento e de
melhora nas vendas externas no
próximo ano. De acordo com
Megale, a crise na Argentina,
para onde seguem 70% das en-
comendas externas, contribuiu
para que as exportações fechem
o ano abaixo da meta inicial de
vendas, que era de 700 mil – a
previsão é de 650 mil unidades
comercializadas.

No acumulado até novem-
bro, o volume financeiro alcan-
çou US$ 13,8 bilhões, o que é
5,2% menos do que em igual
período do ano passado. Entre
novembro e outubro último, hou-
ve recuo de 1,4%. Isso ocorreu
também com o mercado domés-
tico, onde houve baixa de 9,3%,
somando o  escoamento de
230,9 mil unidades. O presiden-
te da Anfavea considerou pontu-

ais os resultados do mês, lem-
brando que novembro teve dois
dias úteis a menos.

Megale acrescentou que, en-
quanto não ocorre a retomada da
economia argentina, as monta-
doras estão “fazendo um esfor-
ço” para explorar novos merca-
dos. Entre os clientes onde se
espera uma compensação pela
queda das vendas na Argentina,
estão sendo feita negociações
com o Chile e a Colômbia e até
mesmo parcerias incomuns,
caso da Rússia, que mostrou in-
teresse na compra de caminhões
pesados.

No mês passado, a produção
de veículos caiu 6,9% em rela-
ção à de outubro e foi 1,6% in-
ferior à de novembro do ano pas-
sado, sob a influência da falta de
dinamismo nas exportações. No

acumulado até novembro, po-
rém, o resultado já é o melhor
desde 2015, tendo atingido 2,7
milhões de unidades, com au-
mento de 8,8% sobre 2017.

Segundo Megale, o otimis-
mo do setor está ancorado na
expectativa de uma boa interlo-
cução com a equipe do presiden-
te eleito, Jair Bolsonaro, e na
execução do programa Rota
2030, que ele acredita ser defi-
nido até o final deste ano para
ser transformado de medida pro-
visória em lei, levando o setor a
implementar mais eficiência
tecnológica e a se impor peran-
te o mercado mundial.

Megale disse ainda que es-
pera do novo governo apoio às
reformas estruturais, entre as
quais a tributária. (Agencia
Brasil)

Porto de Santos movimenta 110 milhões
de toneladas de carga em 2018

A movimentação de cargas
no Porto de Santos, o maior do
país, cresceu 1,5% de janeiro a
outubro de 2018, em relação ao
mesmo período no ano passado,
alcançando 110,6 milhões de
toneladas. Foram 4.026 atraca-
ções de navios, queda de 0,4%.
Os dados foram divulgados pela
Companhia Docas do Estado de
São Paulo (Codesp).

O número de contêineres
aumentou 8,8%, atingindo 3,5
milhões TEU (medida padrão
equivalente a um contêiner de 20
pés). O total de embarques foi
de 78,98 milhões de toneladas,

uma diminuição de 0,5% em re-
lação ao ano passado. 

Entre os produtos embarca-
dos, a soja (grãos e farelos) foi
a campeã, com 24,98 milhões de
toneladas, alta de 20,8%. O se-
gundo lugar ficou com o açúcar,
com a marca de 12,89 milhões
de toneladas, resultado 27,5%
menor. Na terceira posição, está
o milho com 8,37 milhões de
toneladas, queda de 21,2%. Ce-
lulose teve 3,76 milhões de to-
neladas embarcadas, crescimen-
to  de 56,1%. Sucos cítricos re-
gistraram 1,92 milhões, subin-
do 13,6%.

No fluxo de desembarques,
foram 31,67 milhões de tonela-
das, crescimento de 6,7% em
relação a 2017, marca recorde
no Porto de Santos. O produto
de maior movimentação foi o
adubo, com 3,27 milhões, ele-
vação de 1,2%. A segunda carga
mais desembarcada foi o enxo-
fre, com 1,74 milhões (18,3%
de crescimento). Em seguida,
estão óleo diesel (1,56 milhão),
trigo (1,13 milhão) e soda cáus-
tica (815,7 mil).

Outubro
No mês de outubro, foram

registradas 10,25 milhões de
toneladas, queda de 9,8% em
comparação ao mesmo mês
de 2017. As atracações  so-
maram 380  navios ,  6 ,9%
menos que em outubro do
ano passado.

Nos embarques, o volume
f icou  14 ,2% menor,  com
destaque para o milho (1,5
milhão de toneladas). Nos
desembarques, houve cresci-
mento de 1,9%, alcançando
3,15 milhões de toneladas. O
adubo foi o produto com mai-
or movimentação (396,2 mil).
(Agencia Brasil)

Pelo terceiro dia consecuti-
vo, a cotação da moeda norte-
americana encerrou em alta,
com aumento de 0,18%, ven-
dido a R$ 3,8751. As três altas
seguidas na semana significa-
ram uma valorização da moeda
de 0,85%. O Banco Central
manteve a política tradicional
de swaps cambial, sem efetuar
leilões extraordinários de ven-
da futura da moeda.

O índice B3, da Bolsa de

Dólar sobe pelo
terceiro dia, cotado

a R$ 3,87
Valores de São Paulo (Bo-
vespa), fechou  na quinta-fei-
ra (6) em queda de 0,22%,
com 88.846 pontos. As ações
da Petrobras seguiram a ten-
dência, com baixa de 3,83%,
seguidas por Vale com me-
nos 0,95%. Os papéis das ins-
tituições bancárias subiram
na quinta-feira, com Itau em
alta de 0,90% e Bradesco
com valorização de 0,58%.
(Agencia Brasil)

Fazenda sugere fim do abono salarial
e revisão do reajuste do mínimo

A política de reajuste do sa-
lário mínimo deverá ser revista
e o abono salarial extinto, para
reequilibrar as contas do gover-
no depois da aprovação da re-
forma da Previdência. As suges-
tões constam de documento do
Ministério da Fazenda com o
balanço da atual gestão e reco-
mendações para o próximo go-
verno, disponível na página da
pasta na internet.

A pasta também recomenda
o controle dos gastos públicos,
com a redução de privilégios e
incentivos fiscais para setores
da economia, revisão dos gas-
tos com o funcionalismo públi-
co e direcionamento dos bene-
fícios sociais aos mais pobres
para reduzir a desigualdade. Se-
gundo o documento, o salário
mínimo, cuja política de reajus-
te será substituída em 2020,
deverá ser compatível com os
salários do setor privado e o
aperto nas contas públicas.

Desde 2011, o salário míni-
mo é reajustado com base na in-
flação dos 12 meses anteriores
pelo Índice Nacional de Preços
ao Consumidor (INPC), mais a
variação do Produto Interno
Bruto (PIB, soma dos bens e
serviços produzidos no país) de
dois anos antes. Caso o resul-

tado do PIB seja negativo, a cor-
reção se dá apenas pelo índice
de inflação. Essa política vigo-
rará até 2019, sendo substituí-
da no ano seguinte.

Segundo o Ministério da Fa-
zenda, cada R$ 1 de alta no sa-
lário mínimo aumenta os gas-
tos da União em R$ 304 mi-
lhões. A maior parte desses gas-
tos o impacto decorre do rea-
juste do piso pago pela Previ-
dência Social. A nova política de
cálculo do mínimo deverá ser
encaminhada pelo futuro gover-
no até 15 de abril, quando será
apresentado o projeto da Lei de
Diretrizes Orçamentárias
(LDO) de 2020.

Abono salarial
Em relação ao abono salari-

al, a Fazenda recomendou a ex-
tinção do benefício por enten-
der que não atende à população
em extrema pobreza, mas ape-
nas empregados com carteira
assinada. Previsto para consu-
mir de R$ 19,2 bilhões no pró-
ximo ano, o abono é pago ao
trabalhador que recebe até dois
salários mínimos com carteira
assinada, desde que tenha traba-
lhado pelo menos 30 dias no
ano-base de apuração e tenha
carteira de trabalho há pelo

menos cinco anos. O valor va-
ria de R$ 80, para quem traba-
lhou apenas por 30 dias, a um
salário mínimo (R$ 954), para
quem trabalhou por 12 meses
no ano anterior.

Para aumentar a eficiência
dos gastos sociais, o Ministé-
rio da Fazenda, que será trans-
formado em Ministério da Eco-
nomia em janeiro, recomendou
medidas adicionais, em que
também entram a revisão do
Benefício de Prestação Conti-
nuada (BPC), concedido a ido-
sos e a pessoas com deficiên-
cia, a transferência da aposen-
tadoria rural da Previdência para
a assistência social e mudanças
no regime previdenciário dos
militares, com a possível co-
brança de contribuição sobre
pensões e proventos de milita-
res inativos.

Para a Fazenda, o BPC, que
paga um salário mínimo a defi-
cientes e a quem tem mais de
65 anos, é menos eficaz que o
Bolsa Família na redução da po-
breza e tem alto nível de judici-
alização (questionado com fre-
quência na Justiça). O Orça-
mento do próximo ano reserva
R$ 59,2 bilhões para o BPC,
que será pago a 4,9 milhões de
beneficiários. Enquanto o Bol-

sa Família, que paga um valor
fixo por dependente e é menor
que o salário mínimo, destina-
rá R$ 29,5 bilhões a 13,6 mi-
lhões de famílias.

Segundo a Fazenda, o Bolsa
Família é o programa mais efi-
caz para reduzir a pobreza por-
que 44,3% dos recursos são des-
tinados aos 20% mais pobres da
população. A Previdência Soci-
al vai na direção inversa: 40,6%
dos benefícios pagos vão para os
20% mais ricos, contra somen-
te 3,3% dos recursos para os
20% mais pobres.

FGTS
Por fim, a Fazenda propõe

uma reforma no Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Serviço
(FGTS), de modo a usar os re-
cursos do fundo para financiar
parcialmente o seguro-desem-
prego e aumentar a rentabilidade
das contas, que atualmente pagam
3% mais Taxa Referencial ao ano,
mais participação nos lucros. A
pasta também sugere a extinção
do Fundo de Investimento do
FGTS (FI-FGTS), que financia
projetos escolhidos pelo gover-
no e foi foco de corrupção nos
últimos anos, por entender que a
livre alocação de recursos é mais
eficiente. (Agencia Brasil)1234567890123456789012345678901212345678901234567890
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Petrobras demite funcionários
com prisão decretada na Lava Jato
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A Petrobras divulgou na noi-
te de quarta-feira (5) que demi-
tiu por justa causa os funcioná-
rios “contra quem existem for-
tes evidências de envolvimento
em irregularidades apuradas no
âmbito da 57ª Fase da Operação
Lava Jato”. Batizada de Sem Li-
mites, a etapa da operação defla-
grada ontem contava com dois
mandados de prisão contra fun-
cionários que continuavam atu-
ando na companhia.

Segundo a Polícia Federal e
o Ministério Público Federal,
funcionários da estatal recebe-
ram propina para alterar valores
na compra e venda de petróleo e
derivados com empresas estran-
geiras. Os suspeitos também te-
riam realizado negócios irregu-
lares de locação de tanques de
armazenagens e, com alterações
de centavos na negociação de
cada barril, o esquema envolvia
milhões de dólares devido à

grande quantidade de combustí-
vel movimentada diariamente.

Foram decretados ao todo 11
mandados de prisão preventiva.
Um dos funcionários que conti-
nuava na companhia atuava em
Houston, nos Estados Unidos,
em uma das representações da
Petrobras no Exterior. Foi emi-
tido um alerta para Interpol con-
tra ele. O outro suspeito trabalha-
va em uma das sedes da empresa
no Rio de Janeiro, mas não foi

preso porque está hospitalizado.
As negociações no exterior

eram com grandes empresas cha-
madas do setor, entre elas a Vi-
tol, a Glencore e a Trafigura.
Segundo a Petrobras, será feita
uma “nova avaliação para revisão
do Grau de Risco de Integridade
(GRI) das empresas implicadas e,
onde se fizer necessário, e de
acordo com seu processo de Due
Diligence de Integridade, reclas-
sificá-las”. (Agencia Brasil)

Bolsonaro ouve propostas de futuros
ministros para estruturar equipe

Terminou no final da tarde de
quinta-feira, a reunião do presi-
dente eleito, Jair Bolsonaro,
com os indicados para compor
seu ministério. Futuro ministro
da Educação, Ricardo Vélez Ro-
dríguez foi o primeiro a deixar
o local sem falar com a impren-
sa. Apenas confirmou que todos
os indicados estavam presentes.

A reunião começou pouco de-
pois das 10h, no gabinete de tran-
sição, que está em funcionamento
no Centro Cultural Banco do Bra-
sil (CCBB), em Brasília. O encon-

tro foi marcado para que a equipe
apresentasse ao presidente eleito
uma sugestão do desenho consoli-
dado da estrutura dos ministérios
a partir do dia 1º de janeiro.

Os trabalhos do governo de
transição vêm ocorrendo no pri-
meiro andar do CCBB desde 5
de novembro. À medida que no-
vos nomes são anunciados para
o primeiro escalão, técnicos e
autoridades do atual governo
começam a se debruçar, junto
com os futuros ministros, sobre
a estrutura esperada para o pró-

ximo mandato Executivo.
Na última segunda-feira (3),

o ministro extraordinário da
transição, Onyx Lorenzoni, con-
firmado para a Casa Civil, divul-
gou o que pode ser a estrutura
definitiva da Esplanada dos Minis-
térios no governo de Jair Bolsona-
ro. No total de 22 pastas, Onyx ex-
plicou que estão incluídos Banco
Central (BC) e Advocacia-Geral da
União (AGU), que deverão perder
o status de ministério na próxima
gestão, reduzindo posteriormente o
número de pastas a 20.

Pouco antes do encontro,
Bolsonaro participou rapida-
mente de uma reunião organiza-
da pelo futuro ministro de Ciên-
cia, Tecnologia e Comunicação,
Marcos Pontes, com integrantes
da comunidade científica.

Bolsonaro ainda precisa con-
firmar os nomes que comanda-
rão as pastas do Meio Ambiente
e de Direitos Humanos. Esta úl-
tima pode ainda passar a ter sta-
tus de secretaria, mas ainda não
há decisões oficiais. (Agencia
Brasil)

Damares assumirá Ministério da
Mulher, Família e Direitos Humanos
A advogada Damares Alves

assumirá o Ministério da Mu-
lher, Família e Direitos Huma-
nos. O nome foi anunciado  na
quinta-feira (6) pelo ministro
extraordinário da transição,
Onyx Lorenzoni, confirmado
para a Casa Civil. Assessora do
senador Magno Malta (PR-ES),
Damares comandará a pasta que
será criada no governo de Jair
Bolsonaro, a partir de janeiro.

O novo ministério também
vai agregar ainda Fundação Na-
cional do Índio (Funai), respon-
sável pela demarcação de terras
indígenas e políticas voltadas
para esses povos.

Com este anúncio, a equipe
ministerial já conta com 21 minis-
tros. Segundo Onyx Lorenzoni, o
presidente eleito continua refletin-

do sobre a escolha para o Ministé-
rio do Meio Ambiente, a última
pasta a ter o titular definido.

Apoiada por setores evangé-
licos, Damares Alves, que tam-
bém é pastora, afirmou que terá
como prioridade as políticas
públicas para mulheres. Segun-
da ela, o objetivo é avançar nas
metas que ainda não foram al-
cançadas e propôs um pacto na-
cional pela infância.

“A pasta é muito grande, mui-
to ampla e agora a gente está tra-
zendo para a pasta a Funai. Nós
vamos trazer para o protagonismo
políticas públicas que ainda não
chegaram até às mulheres, e às
mulheres que ainda não foram al-
cançadas pelas políticas públicas.”

De acordo com Damares Al-
ves, a prioridade será para a “mu-

lher ribeirinha, a mulher pesca-
dora, a mulher catadora de siri, a
quebradora de coco”. “Essas mulhe-
res que estão anônimas e invisíveis,
elas virão para o protagonismo nes-
sa pasta. Na questão da infância, va-
mos dar uma atenção especial, por-
que está vindo para a pasta também
a Secretaria da Infância, e o objeti-
vo é propor para a Nação um grande
impacto pela infância, um pacto de
verdade pela infância”, disse.

Funai
A futura ministra negou que

dificuldades e controvérsias en-
volvendo a Funai serão problemas.
“Funai não é problema neste go-
verno, índio não é problema. O
presidente só estava esperando o
melhor lugar para colocar a Funai.
E nós entendemos que é o Minis-

tério dos Direitos Humanos, por-
que índio é gente, e índio precisa
ser visto de uma forma como um
todo. Índio não é só terra, índio
também é gente”, afirmou.

Pela manhã, indígenas de di-
versas etnias, vinculados à Arti-
culação de Povos Indígenas do
Brasil (Apib), estiveram no Cen-
tro Cultural Banco do Brasil
(CCBB) e protestaram contra a
desvinculação da Funai do Mi-
nistério da Justiça.

Os indígenas entregaram uma
carta a integrantes do governo de
transição. Dois representantes do
grupo se reuniram com integran-
tes do futuro governo. Segundo
os indígenas, a manutenção da
autarquia na pasta da Justiça da-
ria mais segurança na defesa de
seus direitos. (Agencia Brasil)

Pedido de vista suspende julgamento
sobre aplicativos de transporte

O Supremo Tribunal Federal
(STF) começou a julgar  na quin-
ta-feira (6) a constitucionalida-
de de duas leis estaduais que
proibiram a atuação dos moto-
ristas particulares dos aplicati-
vos Uber, Cabify e 99. Após 2
votos a favor dos aplicativos, um
pedido de vista do ministro Ri-
cardo Lewandowski suspendeu
o julgamento. Não há data para
retomada da análise da questão.

 A decisão do STF poderá li-
berar definitivamente a atuação
dos aplicativos e acabar com a
guerra jurídica de liminares que
autorizaram e proibiram a circu-
lação dos motoristas em várias
cidades do país. 

A Corte iniciou o julgamen-
to das ações relatadas pelos mi-
nistros Luiz Fux e Luís Roberto
Barroso, que proferiram os úni-
cos dois votos da sessão, contra
leis de Fortaleza e de São Paulo
proibindo a atuação dos moto-
ristas. O caso foi julgado a par-
tir de ações protocoladas pelo
PSL e pela Confederação Naci-
onal de Serviços (CNS).

Em seu voto, Fux argumen-

tou que a restrição na atuação
dos aplicativos é inconstitucio-
nal por violar os princípios da
livre iniciativa e da liberdade de
profissão.

Segundo o ministro, estudos
mostram que o serviço de trans-
porte de aplicativos não diminuiu
o mercado de atuação dos táxis.
Fux também citou em seu voto
os casos de desvios na titulari-
dade das permissões de táxis em
todo o país. 

“Essas vendas de permissão
de táxi, um permissionário tem
300 táxis. É uma exploração do
homem pelo próprio homem,
pagam diárias, têm que superar
o valor da gasolina para retirar
resíduo ínfimo. A Uber veio ven-
cer esse paradoxo. ”, afirmou.

Relator de outra ação sobre
a questão, Barroso também vo-
tou a favor dos aplicativos e en-
tendeu que o serviço prestado é
de natureza privada e não se ca-
racteriza como serviço público
realizado de forma ilegal. Se-
gundo o ministro, a plataforma
da Uber trouxe uma revolução
tecnológica nos meios de trans-

porte. Para Barroso, não há
como a velha economia não ser
impactada.

“O que vem acontecendo é o
que se chama de destruição cria-
tiva. Nós temos um ciclo próprio
de desenvolvimento capitalista
em que há substituição de velhos
modos de produção por novas
formas de produção”, afirmou.

Manifestações  
No julgamento, o advogado

Carlos Mario Veloso Filho, re-
presentante da Uber, defendeu a
importância da empresa e afir-
mou que a plataforma trouxe be-
nefícios para o consumidor e me-
lhorou o serviço de transporte nas
cidades. Segundo Veloso, a Uber
tem cerca de 500 motoristas no
Brasil e paga aproximadamente R$
972 milhões em impostos.

“A chegada da Uber foi be-
néfica ao sistema concorrenci-
al brasileiro sob todos os aspec-
tos, inclusive na lealdade da con-
corrência. A Uber representou
uma emulação na melhora do sis-
tema de táxi”, argumentou.

O representante do Sindica-

to dos Taxistas de Porto Alegre
(Sintaxi), Alexandre Camargo,
defendeu as leis locais que res-
tringiram a atuação dos motoris-
tas de aplicativos. Segundo Ca-
margo, os municípios podem
legislar sobre a matéria e proi-
bir a circulação da Uber e dos
demais aplicativos.

Para o representante dos ta-
xistas porto-alegrenses, “é um
absurdo” permitir que um moto-
rista que não é profissional aten-
da à a população.

“Parece lindo e sedutor o ar-
gumento de que a pessoa [mo-
torista] pode aumentar sua ren-
da, mas, na verdade, o que se está
fazendo é colocando a vida da-
quela pessoa [cliente] em risco.
O pai de família que vê o seu
carro na garagem e sai dirigin-
do, ele tem informação para di-
rigir esse carro, fez curso de di-
reção defensiva, existe na CNH
[carteira nacional de habilitação]
dele que exerce atividade remu-
nerada, existe revisão periódica
do veículo para a prestação do
serviço? questionou o advogado.
(Agencia Brasil)

ONS prevê bandeira verde na
energia por “muito tempo”

O diretor-geral do Operador
Nacional do Sistema (ONS),
Luiz Eduardo Barata, disse  na
quinta-feira (6) que com o volu-
me de chuva satisfatório abaste-
cendo as principais bacias, a ban-
deira tarifária verde deve perma-
necer por “muito tempo”.

De acordo com Barata, a ex-
pectativa para o início do próximo
ano é positiva. “Estamos terminan-

do este ano com condições muito
melhores do que terminamos o ano
passado. Então nossa expectativa é
muito positiva mesmo. [Além das
chuvas], está entrando [aumento] na
[capacidade de] transmissão de
energia, as coisas estão caminhan-
do bem”, disse.

O sistema de bandeiras foi cri-
ado para informar o custo da gera-
ção de energia produzida no país.

O sistema é composto por bandei-
ras nas cores verde, amarela e ver-
melha (patamar 1 e 2). No patamar
1, o adicional nas contas de luz é
de R$ 3,00 a cada 100 kWh; já no
2, o valor extra sobe para R$ 5,00.

Na última sexta-feira (30), a
Agência Nacional de Energia
Elétrica (Aneel) informou que a
bandeira tarifária que valerá em
dezembro será a verde, em que

não há custo adicional nas con-
tas de luz. Neste ano, a bandeira
permaneceu verde apenas nos
quatro primeiros meses do ano.
Em maio houve cobrança da ban-
deira amarela e de junho a outu-
bro, começou a vigorar a bandei-
ra vermelha nos dois patamares.
Em novembro o adicional cobra-
do foi o da bandeira amarela.
(Agencia Brasil)

O ex-ministro da Fazenda e
da Casa Civil Antonio Palocci
disse na quinta-feira (6), em
depoimento à Justiça Federal
no Distrito Federal, que o fi-
lho do ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, Luiz Cláudio,
recebeu recursos de um lobis-
ta envolvido na elaboração da
Medida Provisória 471/2009,
objeto de ação penal no âmbi-
to da Operação Zelotes.

Segundo Palocci, o filho de
Lula o teria procurado em sua
consultoria, em São Paulo, en-
tre o final de 2013 e o início
de 2014, para que o ajudasse a
obter de empresas ao menos
R$ 2 milhões para viabilizar
um de seus empreendimentos.
Mas o próprio Lula, segundo o
ex-ministro, teria lhe informa-
do já ter obtido o dinheiro com
o lobista Mauro Marcondes.

Segundo a denúncia do Mi-
nistério Público Federal (MPF),
Marcondes atuou junto ao go-
verno Lula em prol da elabora-
ção da MP 471, na qual foram
concedidos benefícios fiscais a
montadoras de veículos, que em
troca teriam pago propina para
que o texto fosse publicado.

Palocci disse ter procurado
Lula em 2014, cerca de um mês
após o encontro com Luiz Cláu-
dio, para conversar sobre o pe-
dido do filho do ex-presidente.
A reunião teria ocorrido no Ins-
tituto Lula, em São Paulo.

“Fui falar com o ex-presi-
dente Lula porque queria ver
com ele se autorizava a fazer
isso [obter recursos para seu
filho]. Foi ai que o ex-presiden-
te falou não precisar atender ao
Luiz Cláudio porque ‘eu já re-
solvi esse problema com o Mau-
ro Marcondes’ ”, disse Palocci.

Benefícios fiscais
Em 2013, os benefícios fis-

cais foram renovados pela en-
tão presidente Dilma Rousse-
ff por nova MP. Segundo Paloc-
ci, o ex-presidente Lula confir-
mou a ele ter negociação com
as montadoras para que ambas as
MPs, de 2009 e 2013, fossem
aprovadas. As tratativas teriam
sido realizadas com a interme-
diação de Marcondes, que, se-
gundo o ex-ministro da Fazenda,
teria acesso “irrestrito” a Lula.

Palocci disse, no entanto,
não ter como comprovar o re-
passe de recursos das monta-
doras a Luiz Cláudio, que não
é réu na ação penal que trata da
tramitação da MP 471/2009. O
ex-ministro disse também não
ter conhecimento direto sobre
a atuação de Marcondes na ela-
boração da medida provisória.
E que ficou sabendo do envol-
vimento do lobista somente
por meio de Lula.

Por meio de videoconferên-
cia a partir de São Paulo, o ex-

Palocci diz que filho
de Lula recebeu

propina de
montadoras

ministro da Fazenda prestou
depoimento como testemunha
de acusação ao juiz substituto
Ricardo Soares Leite, da 10ª
Vara Federal de Brasília, em
uma das quatro ações penais a
que Lula responde na Justiça
Federal do Distrito Federal.
Além do ex-presidente, são
réus no processo Mauro Mar-
condes, o ex-chefe de gabine-
te de Lula, Gilberto Carvalho,
e mais quatro pessoas.

Logo no início da audiên-
cia, o advogado Cristiano Za-
nin Martins, que representa
Lula, tentou suspender o depo-
imento de Palocci, alegando
que ele firmou acordo de de-
lação premiada relativo a ou-
tras ações e à qual a defesa não
teve acesso, sendo portanto
uma testemunha interessada
em incriminar Lula em troca de
benefícios legais concedidos
pelo Ministério Público.

O pedido de Zanin foi re-
forçado por todas as demais de-
fesas dos acusados, mas o juiz
Soares Leite não o concedeu. O
procurador da República res-
ponsável pelo caso, Fernando
Paiva, argumentou que a Ope-
ração Zelotes não tem envolvi-
mento com a delação de Paloc-
ci, que foi firmada em negocia-
ção com a Polícia Federal do
Paraná, no âmbito da Lava Jato.

Palocci foi ministro da Fa-
zenda entre janeiro de 2003 e
março de 2006, no governo
Lula, e da Casa Civil entre ja-
neiro e julho de 2011, no go-
verno Dilma.

Defesa
Por meio de nota, a defesa

de Lula disse que Palocci se
aproveitou de seu testemunho
“para, de forma inusual, tomar
a iniciativa de fazer afirmações
sem qualquer relação com o
processo, com o nítido objeti-
vo de atacar a honra e a reputa-
ção do ex-presidente Lula e de
seu filho Luiz Claudio”.

No texto, o advogado Cris-
tiano Zanin acrescenta que, em
seu acordo de delação premia-
da com a Lava Jato, Palocci 
falou a respeito de supostas ne-
gociações sobre medidas pro-
visórias, e que seus benefícios
legais e patrimoniais acorda-
dos dependem da confirmação
de tais narrativas. 

“Palocci, portanto, não é
uma testemunha – que fala com
isenção – mas alguém interes-
sado em manter as relevantes
vantagens que obteve em sua
delação”, disse o advogado de
Lula. Ele acrescentou ainda
que o ex-ministro reconhe-
ceu não haver nenhuma outra
testemunha que possa confir-
mar o teor de suas reuniões
com Lula e Luiz Claudio. 
(Agencia Brasil)
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Rally dos Amigos encerra
temporada no sábado
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Brasileiro de Rally Baja

Rodrigo Varela é campeão antecipado com UTV no Brasileiro
de Rally Baja

A grande festa de encerra-
mento da temporada do Campe-
onato Brasileiro de Rally Baja
para Motos, UTV’s e Quadrici-
clos e do Campeonato Brasilei-
ro de Rally Cross Country para
Carros acontece neste sábado
(08/12), com a disputa do 21º
Rally dos Amigos, na Estância
Turística de Barra Bonita, a 288
km da Capital de São Paulo. Uma
das grandes atrações do evento
serão os irmãos Varela, da famo-
sa ‘Família da Poeira’.

Campeão Brasileiro de Rally
Baja por antecipação na catego-
ria UTV, Rodrigo Varela (Can-
Am/Divino Fogão/Arisun/Blin-
darte/Norton/Cotton Racing) vai
participar da prova para tentar
melhorar ainda mais o seu currí-
culo de maior vencedor de pro-
vas de UTV do Brasil, além de
receber a sua premiação.

“Graças a Deus já sou cam-
peão, ninguém consegue chegar
em mim nesta última etapa. Foi
ótimo, missão cumprida, a equi-
pe fez um ótimo trabalho, e o
Can-Am Maverick X3 foi fan-
tástico a temporada inteira”,
comemora Rodrigo Varela, que

venceu cinco etapas neste ano.
“Espero fazer outra bela prova,
tirando o máximo de meu Can-
Am vencedor . Torço também
para que o meu irmão Bruno bri-
gue pela vitória, para repetirmos
a dobradinha do campeonato do
ano passado, só que de forma in-
vertida”.

Campeão Brasileiro no ano
passado, Bruno Varela (Can-Am/
Divino Fogão/Arisun/Blindarte/
Norton/Cotton Racing) é o vice-
líder desta temporada e quer man-

ter a sua boa performance nos
UTVs brigando pela vitória no
Rally dos Amigos.

“Vamos acelerar ao máximo
para tentar ganhar o Rally dos
Amigos e fechar o ano em segun-
do na classificação Geral”, pla-
neja o caçula da ‘Família da Po-
eira’. “Na etapa passada faltou
pouquinho para eu bater o meu
pai (Reinaldo Varela), que venceu
em Lençóis Paulista com vanta-
gem de apenas alguns segundos.
Vou me dedicar para vencer esta

última etapa e garantir de vez o
vice-campeonato, já que o Rô
(Rodrigo Varela) garantiu o títu-
lo por antecipação”, completou
Bruno Varela.

Uma ausência no Rally dos
Amigos 2018 será do piloto
Reinaldo Varela, vencedor desta
prova no ano passado e também
da 14ª e penúltima etapa do Bra-
sileiro de Rally Baja, no mês
passado.

O Rally dos Amigos 2018
terá um total de 179,49 km, sen-
do 134,14 km de Especiais cro-
nometradas, com um desloca-
mento inicial de 21,21 km e des-
locamento final de 24,14 km,
passando por fazendas da região,
entre plantações de eucaliptos, e
vários obstáculos naturais.

O Campeonato Brasileiro de
Rally Baja depois de 14 etapas
está assim (extra-oficial): 1)
Rodrigo Varela, 281 pontos; 2)
Bruno Varela, 264; 3) Cristiano
Batista, 251; 4) André Hort, 217;
5) Mauricio Pena Rocha, 177; 6)
Ricardo Galli, 127; 7) Gabriel
Cestari, 123; 8) Reinaldo Vare-
la, 117; 9) Erick Donato, 108;
10) Edu Piano, 103.
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 cidade de Botucatu, na Cu-
esta Paulista, sedia neste sába-
do (8) a quarta edição da Ultra
Trail Run 70k Brasil Ride. Um
total de 1.300 corredores de 18
estados brasileiros, além do
Distrito Federal, irão encarar,
nas trilhas e montanhas da re-
gião, as distâncias de 70 km, 32
km, 16 km e 5 km, além da ca-
tegoria kids, com percursos de
300 e 600 m. Será o encerra-
mento da temporada no País do
calendário chancelado pela As-
sociação Internacional de Cor-
rida de Montanha, a ITRA, con-
tando com a presença de diver-
sos atletas de alto nível do cir-
cuito nacional e apresentando
uma novidade: aqueles que
completarem o percurso de 32
km também somam pontos no
ranking da entidade, e não ape-
nas nos 70 km.

Entre os homens, estão
confirmados corredores
como Silvanio do Nascimento,
tricampeão na disputa dos 70
km e dono do recorde da pro-
va, com 6h19min13seg, Geni-
val Griffo, vice-campeão em
2017, e o representante de Bo-
tucatu, Marilson Barduco,
vice-campeão há dois anos. No
feminino, Patrícia Aparecida
dos Santos, atual campeã, vai
tentar mais uma conquista na
principal distância da corrida
de montanha, tendo como prin-
cipais concorrentes Elizabete
Prado, que competiu nas três
edições anteriores e sempre
esteve no top 5, e Ligia Almei-
da, vice-campeã da Wienerwald
Ultra Trail, na Áustria.

Em seu segundo ano dentro
do calendário ITRA, a Ultra
Trail Run 70k Brasil Ride traz
uma novidade para os corredo-
res de montanha. Se antes ape-
nas os corredores da distância
de 70 km somavam pontos no
ranking da entidade nacional, a
partir de 2018 aqueles que
completarem os 32 km dentro
do tempo limite, também pon-
tuarão na ITRA. “Essa é uma
novidade de última hora para os
inscritos. Se no percurso de 70
km já tínhamos 4 pontos para
quem completasse a disputa no
horário limite, agora temos a
definição de que nos 32 km se-
rão ofertados 2 pontos para
quem concluir a prova”, revela
Rafael Campos, diretor da Bra-
sil Ride.

Ultra Trail Run 70k
Brasil Ride é atração

do fim de semana
 em Botucatu
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Categorias 70 e 32 km largam na Fazenda Pedra do Índio

Relevância internacional -
 A Ultra Trail Run 70k Brasil
Ride é a última oportunidade
para os corredores somarem
pontos em solo brasileiro, vi-
sando a classificação para im-
portantes provas do calendário
mundial, como a francesa
UTMB - Ultra Trail du Mont-
Blanc. A competição também
é a última da seletiva do Cam-
peonato Mundial de Trail Run
de 2019, em Portugal, uma vez
que a Ultra Trail Run 70k da
Brasil Ride é uma das cinco
provas no País entre as eleitas
para definir quem serão os re-
presentantes brasileiros no
Mundial da próxima tempora-
da.

Programação completa - A
programação da Ultra Trail
Run 70k Brasil Ride tem iní-
cio na sexta-feira (7), com a
retirada de kit para todas as
categorias, entre 16h e 22h,
no Ginásio Municipal Mario
Covas Júnior (durante a retira-
da de kit será possível contra-
tar transfer para o dia da prova,
do centro para a largada). Às
19h será realizado o briefing
técnico (obrigatório para 32
km e 70  km). No sábado (8)
também haverá retirada de kit,
das 9h às 13h, porém, apenas
para as categorias 16 km, 5 km
e kids.

A largada dos 70 km será a
primeira do sábado, às 6h.
Às 8h00 sairá o transfer dos
atletas da prova de 32 km para
local de largada, a
Fazenda Pedra do Índio. Às 10h
será a vez da largada dos 32
km. A Trail Kids será a primei-
ra corrida no período da tarde,
às 14h. Em seguida largarão os
corredores dos 16km, às 15h,
e os 5 km encerrarão a com-
petição, a partir das 16h. O iní-
cio da premiação tem horário
previsto para 17h30, no mes-
mo local onde ocorrerão todas
as chegadas.

A Ultra Trail Run 70k Bra-
sil Ride tem os apoios da Pre-
feitura Municipal de Botuca-
tu, Unidas, Full Gas e da SA-
BESP - Companhia de Sanea-
mento Básico do Estado de
São Paulo.

Brasil Ride: Mais que
uma prova, uma etapa em sua
vida. Mais informações:

S i t e :  h t t p : / /
www.BRASILRIDE.COM.BR

Supeliga Cimed 18/19

Sesc RJ e Fluminense fazem
 duelo carioca nesta sexta-feira
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Sesc RJ é o atual campeão carioca

Um duelo carioca agitará a
sexta rodada do turno da Super-
liga Cimed feminina de vôlei 18/
19. Nesta sexta-feira (7), o Sesc
RJ receberá o Fluminense (RJ),
às 19h15, na Jeunesse Arena, no
Rio de Janeiro (RJ). O SporTV 2
transmitirá ao vivo. As equipes se
enfrentaram recentemente na de-
cisão do Campeonato Carioca e
o time do treinador Bernardinho
levou a melhor por 3 sets a 2.

Na classificação geral apenas
dois pontos separam as equipes.
O Sesc RJ aparece em segundo
lugar, com 12 pontos e cinco vi-
tórias. O Fluminense é o quarto

colocado, com 10 pontos (três
vitórias e duas derrotas). O Den-
til/Praia Clube (MG) está na li-
derança, com 14 pontos.

A partida também colocará
frente a frente três das cinco
melhores bloqueadoras da com-
petição segundo as estatísticas da
Confederação Brasileira de Vo-
leibol (CBV). A central Mayha-
ra, do Sesc RJ, é a bloqueadora
mais eficiente, com 1,31%  de
eficiência por set. Companheira
de Mayhara, a atacante Juciely
aparece com a terceira melhor
marca, com 1,08%. Pelo lado do
Fluminense, Lara tem o quinto

bloqueio mais eficiente, com
0,95% de aproveitamento.

A central Juciely falou sobre
a rivalidade entre as equipes e do
momento atual dos dois times na
competição.

“Já enfrentamos o Fluminen-
se algumas vezes nessa tempora-
da. Elas mostraram uma crescente
nos últimos jogos e venceram o
Osasco-Audax por 3 sets a 0. É uma
equipe que requer muito cuidado
e tem evoluído como time. O Flu-
minense tem um poder de ataque
forte e a Giovana (levantadora) se
apoia em jogadoras decisivas como
a Joycinha, a Pri Daroit e a Thaisi-
nha. É um jogo difícil e seguimos
trabalhando para evoluirmos”, dis-
se Juciely, que ainda destacou o
bom momento das centrais de
ambas as equipes.

“Numa Superliga tão equili-
brada como essa sermos desta-
que mostra o quanto estamos fo-
cadas em ajudar nossos times. A
Giovana tem usado bastante a
Lara que tem um forte bloqueio”,
explicou Juciely.

Pelo lado do Fluminense, a
central Lara espera mais um
 jogo equilibrado entre as equi-
pes cariocas na Superliga.

“Nós sabemos que para jogar
contra o Sesc RJ temos que dar
100%. Esse jogo se tornou um
clássico carioca e a expectativa
para o duelo é das melhores. Essa
temporada fizemos jogos dispu-
tados e decididos no detalhe
como no Carioca. Espero mais
um duelo equilibrado”, afirmou
Lara, que ainda comentou sobre
o fato de enfrentar a central Ju-
ciely no confronto.

“A Jucy é uma referência para
as centrais. Eu a admiro muito e
acredito que com ela na rede todo
o time tem que redobrar a aten-
ção porque ela faz a diferença.
Pretendo dar meu máximo para
que seja uma disputa acirrada na
rede”, garantiu Lara.

No Canal Vôlei Brasil
Outras duas partidas terão

transmissão ao vivo do Canal
Vôlei Brasil nesta sexta-feira (7),
às 20h. O Balneário Camboriú
(SC) duelará com o Osasco-Au-
dax (SP), no Multieventos Hamil-
ton L. Cruz, em Balneário Cam-
boriú (SC), e o BRB/Brasília Vô-
lei (DF) jogará com São Cristó-
vão Saúde/São Caetano (SP), no
Sesi Taguatinga, em Brasília (DF).

94ª Corrida Internacional de
São Silvestre seguirá com

controle de acessos e “pipocas”
Atletas sem inscrição e frau-

dadores não serão bem-vindos na
94ª Corrida Internacional de São
Silvestre, que acontecerá no dia
31 de dezembro, fechando o ano
esportivo. A Comissão Organiza-
dora repetirá as dinâmicas de
controle de acessos e evitará a
participação de atletas que não
estejam inscritos oficialmente
(pipocas) e fraudadores, deixan-
do toda infraestrutura de servi-
ços para os corredores inscritos
de forma correta.

Pipocas serão convidados a
se retirarem e devem ter ciência
que, ao entrar na prova, estarão
cometendo fraudes e pondo em
risco os serviços essenciais
como hidratação e médico para
quem se inscreveu oficialmente.

Haverá câmeras filmando a
largada, chegada e os postos de
água. Após a prova, eventuais
fraudadores que duplicarem nú-
meros, como foi o caso da equi-
pe RunUp em 2017, serão cobra-
dos na justiça a exemplo do que
está acontecendo com os frauda-

dores da última edição
A programação no dia da cor-

rida começará cedo. O pelotão de
elite feminino terá sua largada às
8h40. Logo em seguida, às 9h,
será a vez do pelotão de elite
masculino e atletas em geral. O
percurso passa por alguns dos
principais pontos turísticos da
cidade de São Paulo, com larga-
da na Avenida Paulista, próximo
ao número 2000, e chegada em
frente ao prédio da Fundação
Cásper Líbero, também na Ave-
nida Paulista, 900.

 A 94ª Corrida de São Silves-
tre terá um esquema especial de
acesso à largada e chegada, visan-
do assegurar maior facilidade
aos atletas oficialmente inscri-
tos e informar ao público que
pretende acompanhar a Corrida.
No período das 5h às 10h serão
permitidos apenas atletas com
número de peito, com os seguin-
tes acessos: Alameda Santos, Rua
São Carlos do Pinhal, Rua Frei
Caneca, Alameda Ministro Ro-
cha Azevedo, Rua Peixoto Gomi-

94ª Corrida Internacional de São Silvestre

de, Rua Plínio Figueiredo e Ala-
meda Casa Branca.

A dispersão será a partir da
Rua Joaquim Eugênio de Lima
até a Alameda Itapeva. Todas as
áreas serão restritas a corredo-
res oficialmente inscritos e usu-
ários locais. Não será permitida
a presença de acompanhantes ou

carrinhos e outros itens que não
fazem parte do evento.

O Comitê Organizador pede
gentilmente que atletas sem ins-
crição não compareçam, pois
não há como dimensionar os ser-
viços e o consumo excessivo
pode gerar a falta de serviços e
hidratação para os inscritos. E

destaca que essas dinâmicas es-
tão sendo implantadas para me-
lhor atender aos atletas inscritos
oficialmente.

A infraestrutura do evento é
dimensionada para o número ofi-
cial de inscritos, cerca de 30 mil,
não contemplando serviços a
atletas sem inscrição (“pipo-
cas”). Serão sete postos de água,
como no passado, com volume
para atender somente aos inscri-
tos. Como consta em regulamen-
to, não haverá serviços extras e
hidratação excedente para atletas
sem inscrição.

Fraude
A Comissão Organizadora

destaca ainda que a inscrição é
pessoal e intransferível, não ha-

vendo possibilidade de transfe-
rência para outro atleta. As ocor-
rências de fraudes apuradas em
2017 já estão sendo tratadas nas
esferas civil e criminal. Câme-
ras e fiscais garantirão essa fis-
calização.

A 94ª Corrida Internacional
de São Silvestre é uma proprie-
dade da Fundação Cásper Líbe-
ro/FCL, realização do site Gaze-
ta Esportiva, com transmissão
exclusiva TV Gazeta e da TV
Globo. Apoio especial do Go-
verno do Estado de São Paulo e
da Prefeitura da Cidade de São
Paulo. A supervisão técnica é da
CBAt, FPA e AIMS e a organiza-
ção técnica da Yescom. Mais in-
formações no site
www.saosilvestre.com.br.
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